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anos, que atuava na P-56. Ele ficou
internado no Hospital da Unimed em
Macaé por 13 dias. Casado e pai de

Piraí (RJ). O NF manifestou as suas
condolências aos familiares, amigos

GREVE PELA VIDA

Sindicato alerta a categoria para que não caia na tentativa de sedução da empresa,

que quer comprar fura greve com oferta de pagamento de horas extras nos trabalhos

além das escalas, turnos e jornadas pactuados em acordo e protegidos por lei.

Entidade lembra que a vida vale mais do que o dinheiro

A VIDA NÃO ESTÁ À VENDA

suficiente para que todos enten-

 horas depois, já

ai ter

tiver voto impresso, sinal de que
Acho que o

deu um tiro no voto impresso e
deixou explícita a razão: seria o

mediante extermínio. Pela manhã
a chacina, desmoralizando o STF.

 o objetivo da mortandade:
restaurar os currais eleitorais da

Agora com as
milícias no lugar dos coronéis, e
nosso Füher no topo da pirâmide.

 dado” diz que ou STF e
Congresso cedem, ou acabarão
como os corpos do Jacarezinho.

, Bolsonaro não irá

deputado Matteotti alertou quanto

 ele obtém o impele a
novos arbítrios, a novos abusos.
É a sua essência, sua origem, a

foi assassinado pelos
fascistas pouco após, e durante
20 anos a Itália pagou muito caro
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DISPUTA Nas bases e nos aeroportos, ou nas interações ao vivo nas redes sociais, diretoria do NF intensifica trabalho de conscientização durante a greve

página 3



2

ONascenteé uma publicação semanal do Sindipe-
tro NF (Sindicato dos Petroleiros do Norte Fluminense).
Opiniões emitidas em textos assinados não refle-
tem, necessariamente, a opinião do sindicato.

Tiragem
7.000 exemplares.
Depto de Comunicação

Diretores:Marcelo Nunes, Rafael Crespo e Thiago
Cabral. Profissionais:  Álvaro Marcos, Dougles
Santana, Fernanda Viseu, Glauber Barreto,
Juliana Maciel, Luciana Fonseca e Vitor

Menezes.
Edição e Redação
Vitor Menezes (MTB 21374) .
Sindipetro NF
Endereço Macaé: Rua Tenente Rui Lopez Ribeiro,
257, CEP 27910-340 Centro Macaé/RJ Tel. (22) 2765
9550 - Endereço Campos: Av. 28 de Março, 485 -
Campos/RJ. Tel.: (22) 2737 4700 / 27330770/

27345169.
Diretoria Colegiada

Alessandro de Souza Trindade, Alexandre de
Oliveira Vieira, André de Lima Coutinho,

Antonio Alves da Silva, Antonio Carlos M. de
Abreu, Barbara Suely da S. Bezerra, Benes
Oliveira N. Junior, Conceição de Maria
P.A.Rosa (licenciada), Deborah Santos C.
Simões, Eider Cotrim M. de Siqueira,
Ewerson Cardoso Junior, Francisco Antonio
de O. S. da Silva, Guilherme Cordeiro
Fonseca, Gustavo Figueiredo Morete,
Jancileide Rocha Morgado, Johnny Silva de
Souza, Jonathas Emanoel M. França, José
Maria F. Rangel (licenciado), Leonardo da
Silva Ferreira, Luiz Carlos Mendonça de

Souza, Marcelo Nunes Coutinho, Matheus
Santos G. Nogueira, Rafael Crespo R.
Barcellos, Sérgio Borges Cordeiro, Silvando
Bispo Nascimento, Tadeu de Brito O. Porto,
Tezeu Freitas Bezerra, Thiago Henriques
Cabral, Valdick Souza de Oliveira e Vitor Luiz
S. Carvalho.

NF na Internet: sindipetronf.org.br / radionf.org.br
/ e redes sociais Facebook, Instagram e Twitter.
O Nascente acentua Petrobrás. Saiba o moti-
vo em is.gd/acentopetrobras.

JORNAL DO SINDIPETRO-NF - QUINTA-FEIRA, 13 DE MAIO DE 2021 - Nº 1188

Mais no site

www.sindipetronf.org.br

HORA
O Sindipetro-NF reforça a ne-
cessidade de que toda a catego-
ria participe do esforço de envio
de informações sobre a adoção
ilegal de escalas que excedam o
pactuado em ACT. O formulário
está disponível em https://
sindipetronf.org.br/pesquisa-de-
escala/.

Informações
essenciais

Mais na Rádio NF

www.radionf.org.br

Desafios da
mãe offshore

O Podcast da Rádio NF nesta
semana trata da rotina das mães

petroleiras offshore. Participam as
diretoras sindicais Bárbara Be-

zerra e Déborah Simões, petrolei-
ras e mães. O poscast é

disponibilizado em áudio às sex-
tas-feiras e em vídeo aos sába-

dos, nas redes sociais do NF.

Alerta emitido pela reitora da UFRJ
(Universidade Federal do Rio de Janei-
ro), Denise Pires de Carvalho, e pelo
vice-reitor Carlos Frederico Leão Ro-
cha, em artigo no jornal O Globo,
escancara mais um soco deste gover-
no debochado na cara do brasileiro e
da brasileira. O texto anuncia que não
há mais verbas para que a universida-
de continue a funcionar, sem condições
de arcar com despesas básicas como
contas de energia elétrica e forneci-
mento de água.
Há dinheiro para o bolsolão distribuir
tratores aos apoiadores, há dinheiro
para o leite condensado das casernas
adestradas, mas não há dinheiro para o
conhecimento. Não surpreende vindo
do governo mais obscurantista da his-
tória do país. A sociedade, que viu nos
governos Lula e Dilma a grande expan-
são universitária, quando os filhos e fi-
lhas dos porteiros e empregadas do-
mésticas chegaram ao ensino superior,
precisa reagir.
A Lei Orçamentária de 2021 prevê
para a área da educação um orçamen-
to menor do que o de outros ministéri-
os, acrescido de um bloqueio de
18,4%. Com esse corte, a previsão da
reitora é a de que a universidade deixe
de funcionar a partir de julho próximo.

Desmonte das universidades
VITOR MENEZES** E ALESSANDRA MURTEIRA***

“Imprensa Operária”, “Imprensa Sin-
dical”, “Comunicação Sindical”, “Imprensa
Alternativa”, “Mídia Independente”,
“Mídialivrismo”, “Comunicação popular”,
“Assessoria de Imprensa”, “Assessoria
de Comunicação”. O que, afinal, fazem
os profissionais e dirigentes sindicais da
área da comunicação? A pesquisadora
da área de Comunicação Cicilia Krohling
Peruzzo mostra que “com o passar do
tempo, o conceito alternativo ganha dife-
rentes significados: desde os veículos
que podem estar ou não ligados a movi-
mentos sociais e às produções de co-
munidades, passando por publicações
alternativas vendidas em banca, até os
órgãos comunicativos de sindicatos e
partidos políticos. A autora agrupa essas
produções em duas classificações: a
comunicação popular, alternativa e co-
munitária, e a imprensa alternativa”.
A produção de informação com lingua-
gem e objetivos jornalísticos comporta-se
como Imprensa Sindical — por meio da
cobertura de temas de interesse dos tra-
balhadores sob a ótica das suas entida-
des representativas. No entanto, a atua-
ção das entidades não se limita a esta

A comunicação sindical

COMO ESCREVER: Entre os petroleiros, somente sindicalizados podem escrever. Textos devem ser enviados por e-mail
(imprensa@sindipetronf.org.br), entre 1.500 e 1.600 caracteres com espaços, sujeitos a edições. Contribuições não
assinadas são aceitas desde que o autor se identifique para o Sindipetro-NF — que manterá sigilo sobre a autoria.

* TRECHO ADAPTADO DE ARTIGO PUBLICADO NO SITE
DO SINDIPETRO-NF SOB O TÍTULO “TRAJETÓRIA E
ESPECIFICIDADES DA COMUNICAÇÃO SINDICAL
BRASILEIRA”, EM IS.GD/EANASCENTE1188. **JORNALIS-
TA DO SINDIPETRO-NF. ***JORNALISTA DA FUP.

*

produção informativa em linguagem
jornalística, abrangendo ainda a comuni-
cação de modo mais amplo, o que inclui a
publicidade e o marketing em diversas
plataformas — com ênfase para redes
sociais digitais.Tem-se, então, o campo
da Comunicação Sindical, o que abrange
Imprensa Sindical e demais formas de
comunicação.
Em resumo, fazemos, portanto, Comu-
nicação Sindical, que abrange a Impren-
sa Sindical, buscando ter ferramentas
próprias de diálogo com os trabalhado-
res e com a sociedade em geral. Faze-
mosAssessoria de Imprensa Especi-
alizada em Movimento Sindical de Traba-
lhadores, que guarda diferenças em re-
lação à assessoria de imprensa do mun-
do corporativo (diferente, portanto, da
comunicação empresarial ou
organizacional, implicando em práticas e
limites específicos, com obstáculos pró-
prios, como reduzido potencial de inves-
timento publicitário, barreiras ideológicas,
preconceitos e falta de compatibilidade
entre as linguagens).

O montante previsto que a UFRJ tem
para este ano é o mesmo que fora
empenhado em 2008, há 13 anos,
quando os custos eram menores tanto
em termos absolutos quanto relativos.
Os gestores da instituição lembram
que as universidades públicas têm um
papel essencial no desenvolvimento do
país e citam, como exemplo, as
pesquisas que auxiliam no combate à
Covid-19. Foi a UFRJ que disponibilizou
os testes moleculares padrão RT-PCR,
assim como instalou novo CTI no
Hospital Universitário Clementino Fraga
Filho para pacientes com a doença.
Os cortes são para toda a área e
atingem a todas as universidades
federais, expandindo o alerta para
todas as regiões do país. E, ao
contrário do que pode parecer a um
eleitor ingênuo, esse descalabro não é
um reflexo de um momento de crise, é
um projeto. Desde o início esse
governo bradou contra a educação, a
cultura e o conhecimento, não por
acaso as principais fontes de resistên-
cia lúcida às insanidades bolsonaristas.
De tudo fizeram e continuam a fazer
para destruir as universidades públicas
e ajudar a passar a boiada dos
interesses dos sistemas privados de
educação. Não passarão.
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O Sindipetro-
NF intensificou nesta
semana o trabalho de
conscientização da
categoria petroleira
acerca da importância
de priorizar a vida, re-
forçando o movimento grevista iniciado no
último dia 4, que pressiona a Petrobrás pela
adoção de protocolos eficazes de preven-
ção à Covid-19. O sindicato alerta os pe-
troleiros e as petroleiras a não caírem na
artimanha da empresa de comprar traba-
lhadores por meio da promessa de paga-
mento de horas extras aos que permane-
cerem a bordo por mais de 14 dias ou fica-
rem tempo maior do que os seus turnos e
jornadas nas bases de terra.

Na noite da última terça, 11, o co-
ordenador geral do Sindipetro-NF, Tezeu
Bezerra, fez esse alerta à categoria du-
rante o programa NF ao vivo especial de
análise diária da greve (is.gd/
nfaovivo110521), acompanhado do dire-
tor Guilherme Fonseca. Os dirigentes sin-
dicais destacaram que a companhia sem-
pre usa de todos os meios para seduzir o
trabalhador a furar os movimentos de gre-
ve, mas não há dinheiro que pague uma
vida.

“Não somos massa de mano-
bra para ficar aceitando as imposições da
gestão da empresa, ainda mais hoje que
ela é negacionista, que não tem enfrenta-
do com seriedade a pandemia.A gente não
pode cair na esparrela de aceitar que o
dinheiro importa mais do que a vida”, disse
Tezeu, que afirmou ainda ter tido acesso a
dados que mostram que 70% das conta-
minações de petroleiros e petroleiras pela
Covid-19 acontece nas plataformas de
petróleo.

O diretor Guilherme Fonseca tam-
bém chamou a atenção da categoria para
não ceder nessa disputa com a empresa.
“Essa questão do dinheiro e da vida é um
falso conflito, porque sem a vida como é
que você vai gastar aquilo que lhe é provi-
do pelo suor do seu trabalho?”, questio-
nou o sindicalista.
Greve continua

O sindicato manteve nesta se-
mana as orientações de que a categoria
cumpra de modo rigoroso a escala de 14
dias a bordo das unidades marítimas e não
embarque nas unidades que estiverem com
surto de Covid-19. Para as bases de terra,
a orientação é a de respeitar estritamente
a escala vigente (horários do grupo de tra-
balho e dias da escala normal), não traba-
lhar além das 12 horas (turno) e 8h (admi-
nistrativo).

A Greve pela Vida segue com o
propósito de cobrar da gestão da compa-
nhia a adoção de medidas eficazes de pre-
venção à Covid-19. Desde o início da
pandemia o sindicato tem oferecido pro-
postas, referendadas pelo Ministério Pú-

E se o PED
não tivese
acabado?

Petros

Greve pela Vida
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HORA EXTRA NÃO VALE UMA VIDA
NF intensifica o trabalho de conscientização da categoria na disputa com a empresa durante a greve petroleira

Informações
essenciais

A comunicação sindical

Petroleiros e petroleiras da
Cetco aprovaram em assembleia na ter-
ça, 11, a proposta de Acordo Coletivo apre-
sentada pela empresa. Trinta e oito pes-
soas participaram da assembleia, sendo
que 68% votaram a favor da aprovação,
32% contra e ninguém se absteve. A partir
da assinatura os salários serão reajusta-
dos em 2,16% e o piso salarial passará
para R$ 1.550. Houve ainda reajuste em
tickets e em alguns dos benefícios.

O Programa Seguridade e Ci-
dadania, interação semanal ao vivo da
FUP que aborda temas relacionados à
Petros, enfrenta hoje, às 10h, nas redes
sociais da Federação, a questão “Como
seriam as contribuições extraordinárias
dos PPSPs se o PED assassino não fos-
se substituído?”. Moderado pelo diretor
de Seguridade Social da FUP, Paulo Cesar
Martin, a edição contará com o assessor
previdenciário da FUP, Luiz Felippe, e o
diretor do Sindipetro-NF e membro da FUP
na Comissão da AMS, Rafael Crespo.

“Após um longo e árduo tra-
balho do Grupo de Trabalho - GT Petros,
os representantes da FUP e das demais
entidades conseguiram substituir o PED
assassino, o PED 2015, por um outro
equacionamento, o PED 2018. Com es-
sas mudanças as contribuições extraor-
dinárias foram reduzidas para a grande
maioria dos participantes e assistidos pós
70 dos Planos Petros do Sistema
Petrobrás- PPSPs (repactuados e não
repactuados). Entretanto existem, ainda,
questionamentos e dúvidas com relação
ao novo PED, elaborado e negociado pelo
GT Petros com a atual Direção da Petros.
O principal deles é se o PED 2018 seria a
melhor alternativa para substituir o PED
assassino e resolver o grande déficit
acumulado, pelo então Plano Petros do
Sistema Petros - PPSP, antes das sua ci-
são nos atuais PPSPs”, explica a FUP no
anúncio do programa.

Categoria
aprova ACT
na Cetco

Setor privado

jornalística, abrangendo ainda a comuni-
cação de modo mais amplo, o que inclui a

da Comunicação Sindical, o que abrange

, fazemos, portanto, Comu-
nicação Sindical, que abrange a Impren-

alizada em Movimento Sindical de Traba-
lhadores, que guarda diferenças em re-
lação à assessoria de imprensa do mun-

organizacional, implicando em práticas e
limites específicos, com obstáculos pró-
prios, como reduzido potencial de inves-
timento publicitário, barreiras ideológicas,

 SAÚDE OU DINHEIRO? -  Tezeu e Guilherme durante NF ao vivo nesta semana

Para plataformas:
Trabalhadores da Petrobrás
- Todos os grupos de trabalho
devem solicitar o desembarque
ao término da escala de 14 dias
de embarque e a realização do
teste de Covid-19 ao desembar-
car.
- Caso a empresa não desem-
barque o pessoal, o sindicato
indica o não trabalho a bordo.
- Preencher documento de
solicitação de desembarque e
formulário disponíveis no site do
NF.
Trabalhadores Terceirizados
- Todos os grupos de trabalha-
dores terceirizados devem
enviar o documento que o
Sindipetro-NF disponibilizará e
solicitar às suas empresas/

Confira as orientações do Sindipetro-NF

Greve continua

sindicatos de representação o
seu desembarque.
- Preencher e enviar formulário
disponível no site.
Atenção!
Em caso de surto de Covid-19
nas unidades o sindicato deve
ser comunicado para indicar o
não embarque.

Para os trabalhadores de
Cabiúnas e bases de terra
- Respeitar estritamente à
escala vigente (horários do
grupo de trabalho e dias da
escala normal), não trabalhar
além das 12 horas (turno) e 08h
(administrativo).
- Não fazer horas extras.
- Não aceitar embarcar como
grupo de contingência.

blico do Trabalho (MPT) e pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), de reforço nos
protocolos de prevenção — com distri-
buição de máscaras de qualidade e reali-
zação de testes RT-PCR —, que não são
implementadas pela empresa.

Os números da Petrobrás não
são transparentes em relação aos impac-
tos da pandemia sobre os seus trabalha-
dores. Os surtos em plataformas, no en-
tanto, têm sido frequentes na região, com
centenas de desembarques provocados
por casos confirmados da doença, assim
como diversas mortes de trabalhadores.

O sindicato reforçou à catego-
ria que, em caso de surto nas unidades, o
sindicato deve ser comunicado para que
a faça o indicativo de não embarque. O
NF disponibilizou em seu site os modelos
de documento para pedido de desembar-
que e para envio de informações sobre

as condições do local de trabalho em rela-
ção aos riscos da Covid-19.

Como tem mostrado a entida-
de, o embarque acima de 14 dias é ilegal,
além de não ser fruto de nenhuma negoci-
ação com o Sindipetro-NF. De acordo com
o advogado Normando Rodrigues, asses-
sor da FUP e do Sindipetro-NF, a lei 5.811/
72 prevê um limite para essa escala, em
seu artigo 8º: “O empregado não poderá
permanecer em serviço, no regime de
revezamento previsto para as situações
especiais de que tratam as alíneas “a” e
“b” do § 1º do art. 2º, nem no regime esta-
belecido no art. 5º, por período superior a
15 (quinze) dias consecutivos”.

No Acordo Coletivo da catego-
ria, há ainda a obrigação assumida pela
Petrobrás de manter o regime de 14×21 —
pelo menos 31 de agosto de 2022, até
quando está em vigência.
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Fogo!

Algo gravíssimo aconteceu no
dia 6 de maio, mas foi conveni-
entemente ofuscado pelo fogo
de armas no Jacarezinho.
No entanto, as duas monstruosi-
dades estão conectadas,
embora poucos o tenham
notado. Basta ligar três pontos.
Como bem sabem os
bolsonaristas que se preparam
para mais uma temporada de
incêndios na Amazônia e no
Pantanal, o fogo depende do
triângulo “calor-combustível-
oxigênio”.
Passar o trator
O “crime”, por sua vez, pressu-
põe o triângulo “oportunidade-
vítima-motivo”, e o 1° elemento
para o massacre do dia 6 veio
de uma doutrina que transforma
comunidades em zonas de
guerra.
Técnica ineficaz, porém ótima
para produzir cadáveres, bem ao
gosto de nossa classe média
fascista. Eis o 2° elemento do
triângulo, as “vítimas”. A desi-
gualdade as oferece no atacado:
pretos e pobres.
Falta o 3° elemento, o “motivo”.
Mandado judicial? Repressão ao
tráfico de drogas? Tolices.
Intimidação
Qualquer intimidação precisa de
assinatura. Na véspera da
carnificina Bolsonaro se reuniu
com o governador sintético
Cláudio Castro, no Palácio
Laranjeiras.
Evento com vários auxiliares,
público o bastante para isentar o
“Mito” das alegações de ordens
e comandos, e próximo o

NORMANDO RODRIGUES*

Luto

* ASSESSOR JURÍDICO DO SINDIPETRO-NF E DA FUP.
NORMANDO@NRODRIGUES.ADV .BR

Não sem aviso
A categoria perdeu
para a Covid-19, no úl-
timo dia 8, o petroleiro
Jorge Luis Silvano, 48
anos, que atuava na P-56. Ele ficou
internado no Hospital da Unimed em
Macaé por 13 dias. Casado e pai de
duas filhas, com 8 e 10 anos, o
companheiro morava em Barra do
Piraí (RJ). O NF manifestou as suas
condolências aos familiares, amigos
e colegas de trabalho.

Nota técnica da Associação de
Engenheiros e Técnicos da Eletrobras
mostra que o preço da energia elétrica
ao consumidor vai ficar mais caro, no
mínimo 14%, nos próximos três anos,
se a Eletrobras for privatizada. Este
índice poderá ser maior dependendo
das condições climáticas. O governo
Bolsonaro sabe. Os parlamentares
entreguistas sabem. Não será por falta
de aviso, portanto, que estes
vendilhões poderão ser responsáveis
por mais este ataque contra o povo.
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A VIDA NÃO ESTÁ À VENDA

InvisíveisLuiz no fim do túnel

Programa da TV 247 exibido na
tarde de ontem trouxe as petroleiras
Aline Santiago, técnica de segurança
offshore da Petrobrás, e as diretoras
do Sindipetro-NF Bárbara Bezerra e
Jancileide Morgado. Elas falaram
sobre a invisibilidade da mulher na
atuaçãooffshore, mostrando como
ainda é pequena a presença feminina
à bordo das plataformas de petróleo.
O vídeo está disponível em is.gd/
mulheroffshore.

Divulgada nesta semana pesquisa XP/
Ipespe que mostra que a reprovação
geral ao governo Bolsonaro atinge
49% dos brasileiros. A reprovação es-
pecífica à atuação do presidente na
pandemia é de 58% da população, par-
cela que a considera péssima. A pes-
quisa também mostra que 63% avaliam
que a economia brasileira está no ca-
minho errado. Luz (ou seria Luiz?) no
fim do túnel: 81% esperam que o cená-
rio político atual mude “totalmente ou
pelo menos um pouco” em 2022.

CONTA DO DESMONTE
COMEÇA A CHEGAR

Produção em queda

Para defender sua atual políti-
ca de venda de campos de petróleo e
gás natural na Bacia de Campos, a ges-
tão da Petrobrás argumenta que os no-
vos operadores teriam mais capacidade
de incrementar os volumes dessas áre-
as, consideradas maduras, ou seja, com
grande volume produzido. Para tornar
os campos ainda mais atraentes aos in-
vestidores privados, a ANP (Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis) ainda reduziu de 10%
para 5% a alíquota de royalties a ser
paga pela produção incremental.

Entretanto, algumas das em-
presas que compraram ativos da
Petrobrás na região não estão
correspondendo a essa promessa, e os
números de março comprovam isso. Se
em 2020 a região registrou a menor pro-
dução deste século, os volumes de pe-
tróleo produzidos nos meses de feve-
reiro e março deste ano foram ainda
menores que o registrado em abril do
ano passado, mês subsequente à de-
cretação da pandemia de Covid-19 pela
OMS (Organização Mundial de Saúde),
que derrubou a produção de óleo e gás
em todo o planeta, pelo freio no consu-
mo.

De acordo com dados do Pai-
nel Dinâmico de Produção de Petróleo e
Gás Natural da ANP, a produção de pe-
tróleo na Bacia de Campos foi de 749,3
mil barris diários em março, 10,7% me-
nor que os 839,9 mil barris diários de
abril do ano passado. Na comparação
anual (março de 2020), a queda foi ain-
da maior, de 23,5%, sobre 979,8 mil bar-
ris por dia (bpd).

A produção de petróleo na ba-
cia tinha caído abaixo dos 800 mil barris
diários em fevereiro. No mês, o volume
produzido foi de 785,8 mil bpd. Março,
porém, conseguiu ser ainda pior, com

suficiente para que todos enten-
dam “quem mandou”.
Vinte e quatro horas depois, já
com o Jacarezinho pintado de
sangue, veio a exigência: "Vai ter
voto impresso, porque se não
tiver voto impresso, sinal de que
não vai ter a eleição. Acho que o
recado está dado".
Sequestro
O mesmo STF que restringiu
“operações” em comunidades
durante a pandemia, em 2018
deu um tiro no voto impresso e
deixou explícita a razão: seria o
retorno do “cabresto”.
Contra um e outro, o achaque
mediante extermínio. Pela manhã
a chacina, desmoralizando o STF.
À noite a chantagem, com a
imposição de Bolsonaro na
mesa.
Este foi o objetivo da mortandade:
restaurar os currais eleitorais da
República Velha. Agora com as
milícias no lugar dos coronéis, e
nosso Füher no topo da pirâmide.
Preço
O “recado dado” diz que ou STF e
Congresso cedem, ou acabarão
como os corpos do Jacarezinho.
Figurada ou literalmente.
Caso cedam, Bolsonaro não irá
parar aí. Em maio de 1924 o
deputado Matteotti alertou quanto
às extorsões do fascismo:
"Tudo o que ele obtém o impele a
novos arbítrios, a novos abusos.
É a sua essência, sua origem, a
sua única força".
Matteotti foi assassinado pelos
fascistas pouco após, e durante
20 anos a Itália pagou muito caro
por ignorar sua advertência.

queda de 8% sobre a produção – baixa
– do mês anterior.

Não se pode ignorar que a
Petrobrás é a maior responsável pela
queda da produção em Campos. Afinal,
a política da empresa está focada quase
que exclusivamente no aumento da pro-
dução no pré-sal da Bacia de Santos,
cujos volumes crescem constantemen-
te. Com isso, os investimentos da em-
presa em Campos vêm sendo reduzidos
ano a ano, além da venda de ativos na
região.

Entre janeiro e março deste
ano, a Petrobrás reduziu sua produção
na Bacia de Campos em 13,7%, passan-
do de 675,8 mil bpd para 582,7 mil bpd.
Mesmo em abril do ano passado, seu
pior mês em 2020, a petroleira produziu
645,3 mil barris diários. Ou seja, houve
redução de 9,7% entre a produção de
março deste ano e abril do ano passado.
Empresas privadas

Porém, petroleiras privadas,
inclusive as que compraram campos de
óleo e gás da Petrobrás, também regis-
traram queda no período comparativo –
e percentualmente ainda maior que a da
estatal. Em abril do ano passado, os de-
mais concessionários da Bacia de Cam-
pos somaram uma produção de 194,6
mil bpd. Em março passado, esse volu-
me caiu para 166,6 mil barris diários,
menos 14,3%.

Um exemplo é a Trident Energy,
que adquiriu da Petrobrás os polos Pampo
e Enchova, formado por dez campos de
produção, e assumiu a operação das áre-
as em julho de 2020. Em março, a Trident
Energy produziu 11,716 bpd de petróleo,
ante 23.141 no mês anterior – queda de
quase 50%. Em janeiro, a petroleira regis-
trou produção de 20.236 bpd. Ou seja,
houve ganho entre janeiro e fevereiro que
não se sustentou em março.


